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A
dministrado em dose
única, o imunizante
contra a covid-19 desen-
volvido pela Janssen, di-

visão de vacinas da empresa Jo-
hnson & Johnson, apresenta ris-
co de desencadeamento de uma
doença autoimune rara: a sín-
drome de Guillain-Barré (GBS,
em inglês). O alerta foi feito on-
tem pelo Centro de Controle de
Doença (CDC), dos EstadosUni-
dos, após revisar dados de imu-
nizados no país. O órgão enfati-
zou que o risco de ocorrência da
complicação é muito baixo, e
que os benefícios gerados pelo
fármaco protetivo se sobres-
saem consideravelmente.

“Nos Estados Unidos, quase
todas as hospitalizações e mor-
tes por covid-19 estão ocorren-
do, agora, em pessoas não vaci-
nadas. O risco de eventos adver-
sos graves após a vacinação per-
manece raro. Recomenda-se que
todas as pessoas
com 12 anos ou
mais de idade rece-
bam um imunizan-
te”, orientou o CDC
emcomunicado.

Foram identifi-
cados 100 casos de
GBS entre os 12,8
milhões de imuni-
zados coma fórmu-
la de dose única.
Desses, 95 deman-
daram hospitaliza-
ção, e uma pessoa
morreu. Segundo oCDC, amaio-
ria dos casosdadoença autoimu-
ne relatados após o uso da vacina
ocorreu cerca de duas semanas
após a aplicação do fármaco e,
principalmente, em homens—
muitos com50 anos oumais.

A GBS é um distúrbio neu-
rológico no qual o sistema imu-
nológico do corpo danifica as
próprias células nervosas, cau-
sando fraqueza muscular ou,
nos casosmais graves, paralisia.
“Essa enfermidade ocorre
quando você tem uma reação
exagerada do sistema imune.
Ela gera uma inibição da ativi-
dade motora dos nervos perifé-
ricos, que faz comque o pacien-
te sinta muitas dores”, explica
Luciano Lourenço, clínico geral
e chefe da Emergência do Hos-
pital Santa Lúcia, de Brasília.

Segundo o médico brasilei-
ro, outras vacinas estão associa-
das à ocorrência daGBS, como a
da febre amarela, a da gripe sa-

zonal e a de herpes-zóster, e é
difícil estabelecer uma relação
de causa e efeito entre as fórmu-
las e o distúrbio neurológico.
(Leia Para saber mais) “A sín-
drome pode, sim, ter sido de-
sencadeada pela vacina (da co-
vid), mas não temos como pro-
var. Pode ser que o paciente já
tivesse uma predisposição à
doença. É uma dúvida que sur-
ge sempre que avaliamos o uso
de imunizantes, e que só vamos
ter certeza de como ocorreu
com mais análises”, justifica.
Nos Estados Unidos, de acordo
com a CDC, anualmente, cerca
de 3 mil a 6 mil pessoas desen-
volvem a GBS, e a maioria delas
se recupera totalmente.

Emanálise
Após a divulgação das infor-

mações, a Johnson & Johnson
publicou um comunicado em
que informou estar ciente dos
dados observados pelos especia-

listas do CDC, e que
mantém conversas
com o FDA, a agên-
cia que controla o
comércio de medi-
camentos e alimen-
tosnosEUA.“Temos
discutido com a
FDA e outros regu-
ladores sobre casos
raros do distúrbio
neurológico, a sín-
drome de Guillain-
Barré, que foram re-
latados após a vaci-

nação com a vacina Janssen co-
vid-19 (…) A chance de que isso
ocorra émuito baixa”, declarou. A
FDA informou que incluiu uma
informação sobre um“aumento
do risco” do desenvolvimento da
GBS ao imunizante.

No início do ano, os dois ór-
gãos estadunidenses interrom-
peram o uso da vacina da Jans-
sen devido ao risco de um tipo
raro de complicação de coagula-
ção sanguínea principalmente
em mulheres. A pausa foi sus-
pensa em abril, após os especia-
listas concluírem que a probabi-
lidade de ocorrência era baixa e
a condição adversa, tratável. A
embalagem da vacina foi atuali-
zada para alertar sobre a possi-
bilidade desse efeito.

Para Luciano Lourenço, os
dados divulgados e as medidas
adotadas eram esperados e não
devem assustar a população.
“Qualquer medicamento pode
gerar algum dano colateral, e es-
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EUAdetectamassociaçãoentreousoda fórmulaeaocorrênciada síndromedeGuillain-Barré. Especialistas enfatizamquea taxaé rara
—foram100casos emumuniversode 12,8milhõesde imunizados—equeosbenefícios dousodo fármaco se sobressaem

Riscodeefeitoneurológico
apósvacinadaJanssen

Vacinação com fórmula da Janssen: outros imunizantes, comoodagripe e o da febre amarela, tambémpode estar ligados à síndrome

Nova pesquisa científicamos-
tra que o uso de hidroxicloroqui-
na não gera benefícios a pacien-
tes com covid-19. O trabalho foi
feito por cientistas noruegueses,
que avaliaramumgrupo demais
de 100 pacientes hospitalizados
com a enfermidade. Os especia-
listas observaramque a adminis-
tração domedicamento antima-
lárico e da droga antiviral remde-
sivir não provocarammelhoras
nos indivíduos tratados.Osdados
foram apresentados na última
edição da revista especializada
Annals of Internal Medicine.
O trabalho faz parte doprojeto

Solidarity, que é liderado pelaOr-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) e tem como foco a busca
pormedicamentospara combater
a covid-19. Na pesquisa, especia-

listas doHospitalUniversitário de
Osloealgunscolaboradoresdesig-
naram, aleatoriamente, 181 pa-
cientes hospitalizados pelo novo
coronavírus em 23 hospitais do
país europeu. Partedogrupo rece-
beu omedicamento remdesivir
(42 dos participantes), outra par-
celahidroxicloroquina (52) eo res-
tante (87) passou apenas pelo
atendimento padrão, commedi-
camentos que controlamos sinto-
masda infecçãopeloSars-CoV-2.
Nas análises, os pesquisado-

res não encontraram diferenças
significativas entre os grupos.
“Resolvemos avaliar o graude in-
suficiência respiratória e infla-
mação e também a depuração
viral na orofaringe. Vimos que
nenhumdosmedicamentoscau-
sou alterações nos dois primei-

ros. Houve apenas uma diminui-
ção significativanacargadeSars-
CoV-2 na orofaringe durante a
primeira semana,mas isso foi re-

gistrado em todos os grupos”, ex-
plicaram os autores do estudo,
que foi liderado por Anders Bay-
er. A equipe observa que mais

pesquisas podem ser feitas, a fim
de avaliar outros dados ligados à
covid-19, como a mortalidade.
Também indicam a realização da

sondagememoutros países.
Para Luciano Lourenço, clíni-

co geral e chefe da Emergência
doHospital Santa Lúcia, deBrasí-
lia, os dadosobservados, emcon-
junto com os resultados de pes-
quisas anteriores, ajudam a pro-
var que alguns medicamentos,
como a cloroquina, não são a
melhor opção para tratar pacien-
tes com covid-19. “Temos jámais
de um ano de estudos sobre essa
enfermidade, e as pesquisas ca-
minham, agora, pelomesmo ru-
mo. Temos mais clareza de que
drogas ainda podemos apostar e
testar, enquanto outras precisam
ser descartadas. E esse é um ca-
minho que sempre temos que
percorrer quando temos uma en-
fermidadenova.Testar até conse-
guir umaopção válida.”
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Mais indícios de que cloroquina não funciona

Em 2016, pesquisadores inter-
nacionais observaram um au-
mento no número de casos da
síndrome de Guillain-Barré na
mesma época em que o zika vírus
se estabeleceu em sete países.O es-
tudo, publicado na revista espe-
cializadaNewEngland Journal
ofMedicine, foi conduzido por
cientistas da Organização Pan-

Americana de Saúde (Opas), que
analisaram as taxas das duas en-
fermidades no Brasil, na Colôm-
bia, na República Dominicana,
em El Salvador, Honduras, Suri-
name eVenezuela.

Analisando dados coletados
em relatórios oficiais governa-
mentais,os pesquisadores avalia-
ram 164.237 casos confirmados e

suspeitos de infecção do zika e
1.474 casos de Guillain-Barré en-
tre 1° de abril de 2015 e 31 de mar-
ço de 2016. A equipe detectou
uma associação próxima entre o
aumento dos casos de zika e o dos
de Guillain-Barré. À medida que
as infecções do zika diminuíram
nos países avaliados,a incidência
da doença autoimune também.

»» Para sabermais

NosEstadosUnidos, quase todas as
hospitalizações emortes por covid-19
estão ocorrendo, agora, empessoas não
vacinadas. O risco de eventos adversos
graves após a vacinação permanece raro”

Trechodo comunicadodivulgadopelo Centro
deControle deDoença

Qualquermedicamento pode gerar algum
dano colateral, e esses efeitos adversos
são vistos com frequência aindamaior

quando adroga é aplicada emumagrande
quantidade de pessoas”

Luciano Lourenço, clínico geral e chefe da Emergência do
Hospital Santa Lúcia, de Brasília

ses efeitos adversos são vistos
com frequência ainda maior
quando a droga é aplicada em
uma grande quantidade de pes-
soas, que é o que está acontecen-
do no caso da covid-19, em que
precisamos de todos imuniza-
dos”, justifica. “É algo que preci-
sa ser avaliado com cuidado,
mas, como os especialistas res-
saltaram, os benefícios da vaci-
na superam esse risco, o que re-
força a necessidade de conti-
nuar com a utilização do fárma-
co e manter sempre a vigília,
que é o que esses órgãos res-
ponsáveis estão fazendo.”

Relação também com o zika vírus

Cientistas
testaramadroga
em23hospitais
daNoruega e não
identificaram
melhoras em
hospitalizados
devido à covid-19


